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Resumo
Este artigo traz uma análise sobre consistências dos fatores críticos 
associados a dinâmica do empreendedorismo feminino no Brasil. 
Tratam-se de fatores identificados na literatura sistemática e 
submetidos a apreciação de especialistas no assunto. Foi elaborado 
e aplicado um formulário estruturado sob as dimensões econômico-
financeira, socioantropológica e gênero-psicológica. As informações e 
dados coletados foram tabulados e tratados, seguindo-se a verificação 
de sua consistência com o Coeficiente Alfa de Cronbach. Os resultados 
apontam não haver trabalhos publicados sobre a confiabilidade dos 
fatores críticos do empreendedorismo feminino e sugerem que a 
consistência das três dimensões é elevada, com destaque para a 
dimensão gênero-psicológica. A conclusão do estudo evidência que o 
Brasil carece de ações do poder público que visam a atenção especial 
voltada para a promoção da mulher empreendedora.
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Critical Factors Related to Female 
Entrepreneurship

Abstract
This article provides an analysis of the consistencies of the critical 
factors associated with the dynamics of female entrepreneurship in 
Brazil. The factors identified in the systematic literature and submitted 
to the appreciation of specialists. A structured form was developed 
under the economic-financial, socio-anthropological and gender-
psychological dimensions. The information and data collected were 
treated, followed by the verification of its consistency with Cronbach’s 
Alpha Coefficient. Results indicate that there is no published work on 
the reliability of the critical factors of female entrepreneurship and 
suggest that the consistency of the three dimensions is high, with 
emphasis on the gender-psychological dimension. The conclusion of 
the study shows that Brazil lacks actions by the government that aim 
to pay special attention to the promotion of women entrepreneurs.
Keywords: Entrepreneurship; Female Entrepreneurship; Cronbach’s 
Alpha Coefficient; Economic-financial; Socio-anthropological, 
Psychological-gender.

Introdução
 A mulher é, sem dúvidas, um autor relevante do processo de transformações 

históricas, socioeconômicas, científicas e culturais na dinâmica da sociedade, desde os 
tempos remotos até a contemporaneidade; embora o reconhecimento do seu papel e 
protagonismos nem sempre se dera explicitamente. Outrossim, memoráveis fotografias 
sobre o papel histórico desta na sociedade sempre remeteram às atribuições domésticas, 
familiares e objeto de exploração, desprovidas de direitos civis.

 No mercado de trabalho, as circunstâncias históricas favoreceram a inserção e 
reconhecimento gradativo da mão de obra feminina. Vale mencionar, segundo Olivieri 
(2007), que a partir da Primeira Revolução Industrial, no século XIX, as ideologias 
socialistas se consolidaram fazendo com que o feminismo se fortalecesse como importante 
aliado do movimento operário. A partir da segunda metade do século XX, especialmente 
após a 2ª Guerra Mundial, assistiram-se mudanças constantes nos padrões sociais e no 
estilo de vida da população. O comportamento da mulher radicalmente, em prol de maior 
independência e mais visibilidade. Nesse período, nasceram os primeiros movimentos 
feministas e as mulheres começaram uma luta mais organizada por seus direitos e pela 
igualdade de oportunidades no trabalho. 

 Motivadas por vislumbrar oportunidades ou impulsionadas pelas necessidades, 
as mulheres empreendedoras escrevem atualmente um novo capítulo na história do 
empreendedorismo mundial. O Relatório sobre Mulheres e Empreendedorismo do Global 
Entrepreneurship Monitor - GEM (2017) mostra que as mulheres representam mais de 
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um terço de pessoas envolvidas em atividades empreendedoras formais, podendo esta 
estimativa ser muito mais expressiva se incluídas as que estão na informalidade. Neste novo 
ambiente é expressiva a carreira da mulher e o desenvolvimento do empreendedorismo 
feminino em diferentes aspectos. Com efeito, este novo fenômeno feminino suscitou a 
necessidade de pesquisas científicas voltadas para os fatores que mais impactam a atividade 
profissional feminina, tais como, as diferenças de gênero, o conflito trabalho-família, 
questões econômico-financeiras, socioculturais e psicológicas. Este fenômeno é bastante 
dinâmico e os fatores inerentes a ele varia de intensidades em suas relações causais de 
acordo com as peculiaridades do lugar ou região. 

 Diante dessa exposição, o presente estudo apresenta uma análise sobre a 
consistência dos fatores críticos associados a dinâmica do empreendedorismo feminino 
no Brasil. Tratam-se de fatores identificados na literatura sistemática e submetidos a 
apreciação de especialistas no assunto. Busca-se, portanto, abordá-los no âmbito das 
dimensões econômico-financeira, socioantropológico e de gênero-psicológica, e avaliar 
a sua confiabilidade técnica. Para isto, as informações e dados coletados foram tratados 
e submetidos análise de viabilidade interna pelo teste do Coeficiente Alfa de Cronbach, 
posto que se trata de uma pesquisa com elementos de Escala Likert. Portanto, além 
dessa introdução, o artigo contempla ainda uma seção referente a base teórica sobre o 
fenômeno do empreendedorismo feminino, seguindo as seções de metodologia, resultados 
e discussão, considerações finais e as referências.

Empreendedorismo Feminino
 O particular destaque para o gênero feminino se dá devido os dados obtidos nos 

relatórios Global Entrepreneurship Monitor (GEM), que apontam o gradativo crescimento 
da participação feminina nas frentes de trabalho, e que no campo do empreendedorismo, 
apesar da assimetria de gênero, o Brasil junto com a Malásia e a Indonésia, formam o 
grupo de três países onde a proporção de mulheres que abriram negócios foi maior que 
a proporção de homens (GEM, 2017). As mulheres empresárias aumentaram em 10% 
nos últimos anos, e correspondem, hoje, a 163 milhões de mulheres que criaram novas 
empresas em 74 países, vindo somar a outras 111 milhões de mulheres que já possuem 
seus próprios negócios. Este crescimento deve ao avanço histórico da mulher no mercado 
de trabalho e à discriminação sofrida em ambientes corporativos, onde desigualdade entre 
homens e mulheres ainda persiste (Gebran e Nassif, 2010; Machado et al., 2003). Ainda 
assim, em termos absolutos, este crescimento está abaixo se comparado com a participação 
e representação de empreendedores de sexo masculino. De acordo com Hapsari e 
Soeditianingrum (2018), a fraca participação de empresárias se deve aos estereótipos de 
gênero e fatores culturais que inibem o desenvolvimento do empreendedorismo. 

 O empreendedorismo feminino é definido como o envolvimento de mulheres na 
tomada decisão e gestão de negócios independentes cujo intuito é assumir seu próprio 
negócio, e desta forma contribuir para a redução da pobreza, para o aumento das 
receitas locais e, consequentemente, no desenvolvimento econômico local (Hapsari e 
Soeditianingrum, 2018).

 Por outro lado, Cavada, Bobek e Maček (2017) afirmam que as mulheres são 
motivadas e influenciadas por uma combinação de fatores, tais como os traços pessoais 
dos empreendedores, fatores sociais e econômicos. Por enfrentar diversas dificuldades, as 
mulheres tendem a enxergar o empreendedorismo como solução para as suas necessidades, 
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decorrentes do desemprego ou de péssimas condições de trabalho formal. As mulheres 
também conseguem enxergar o empreendedorismo como oportunidade para o aumento 
de renda e para a conquista de independência financeira. 

 Com isso, as mulheres viram em seu próprio trabalho informal condições mais 
favoráveis do que as oferecidas pelo emprego formal, reduzindo a segregação, discriminação 
salarial, entre outros motivos. Portanto, este engajamento e protagonismo da mulher no 
campo de negócios trazem impactos no crescimento econômico local e regional, conforme 
estudos de Mehtap, Ozmenekse e Caputo (2019); González e Ballesta (2018); Cavada, 
Bobek e Maček (2017); Capitán e García (2017); Pérez e Hernández (2016); Saeed et al. 
(2014).

 Pérez e Hernández (2016) destacam que as características socioeconômicas das 
mulheres (idade, escolaridade, renda, experiência profissional etc.) são consideradas como 
fatores individuais que influenciam o empreendedorismo feminino. Além disso, como essa 
atividade está diretamente ligada ao meio em que se encontram as mulheres, a sua família 
pode exercer total influência sobre a disposição de empreender, por conta da flexibilidade 
de tempo de trabalho, conforme ressaltaram Kirkwood (2007) e Aldrich e Cliff (2003).

 No processo de desenvolvimento do empreendedorismo nos países em 
desenvolvimento foi atribuído às mulheres um papel especial, devido ao crescimento da 
sua inserção no meio dos negócios, tornando-se muitas vezes a provedora principal do 
lar. Aliás, cada vez mais vem sendo recorrente a mulher assumir papel único em família 
e o aumento de famílias chefiadas por mulheres em todo o mundo (Horrell e Krishnan, 
2007). Muitas vezes, o sucesso de uma mulher empreendedora está atrelado ao fator 
família, principalmente se a mulher já for mãe. Criar uma empresa tem certas atrações 
para a mulher que é mãe, pois permite controlar a própria agenda, gerir o tempo, ter mais 
liberdade e flexibilidade e independência para atender às necessidades da família (Pérez e 
Hernández, 2016).

 Nichter e Goldmark (2009) relatam que as mulheres empreendedoras e chefes de 
família tendem a gastar mais em saúde, nutrição e educação do que os homens, e tendem a 
empregar proporcionalmente mais mulheres do que as empresas chefiadas por homens. Por 
essa razão, os países em desenvolvimento têm apoiado o movimento de empreendedorismo 
feminino e constatado o rápido aumento da proporção de mulheres empreendedoras 
(Kevane e Wydick, 2001). Por outro lado, conciliar as atividades empreendedoras com 
as responsabilidades familiares e tarefas domésticas constituem sérias restrições para as 
mulheres, impactando-a profissionalmente. 

 As desvantagens da mulher em relação ao homem no que tange ao ofício de 
empreender decorre não apenas do medo do fracasso, da habilidade com negócios, mas 
sobretudo da influência negativa dos papéis da família; isto é, decorre principalmente do 
fato desta ser dona de casa, denotando a incompatibilidade entre as responsabilidades de 
empreendedorismo e a preocupação com os cuidados familiares (Robin, Astorga e Martínez, 
2017). Outro empecilho sofrido pela mulher que deseja empreender é o preconceito 
sociocultural. Esta constatação fora denunciada por Pérez e Hernández (2016), segundo o 
qual, a mulher que criar o seu negócio não tem uma carreira socialmente aceita.

 Este preconceito sociocultural tem seu alicerce nos padrões dos costumes e valores 
que tipificam o que é moral de cada lugar, e consolidado, norteando as diferenças de papeis 
de gêneros. Mas, conforme Castrillon et al. (2012), os fatores de índole social, familiar ou 
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institucional têm a mesma importância para homens e mulheres, destacando haver ausência 
de relação entre gênero e características pessoais, como idade e formação e necessidades 
financeiras do empreendedor. Alguns autores abordam com frequência o levantamento de 
perfil, na tentativa de definir traços comuns à maioria das empreendedoras. Para Román e 
Brändle (2016), saber as características do perfil feminino aplicadas ao empreendedorismo 
é importante, pois os elementos individuais de personalidade permitem a execução bem-
sucedida ou não de tarefas e manejos de determinadas situações.

 Do ponto de vista da economia e desenvolvimento, Hapsari e Soeditianingrum 
(2018) destacam que as mulheres exercem um papel fundamental para melhorar o ambiente 
social, criando uma sociedade mais educada e evoluída e, por meio do empreendedorismo, 
desenvolver habilidades para impactos positivos no setor econômico. À luz dessas razões, 
apoiar e expandir o empreendedorismo feminino tornou-se fundamental não apenas 
evidenciar o empoderamento da mulher, mas sobretudo como aposta para reduzir a 
pobreza nos países em desenvolvimento. Esse é, dentre outros fatores, uma motivação 
importante por trás do aumento extensivo no microcrédito direcionado para mulheres 
empreendedoras nos países em desenvolvimento nos últimos anos (Kevane e Wydick, 
2001).

Efeito do Protagonismo Feminino Na Economia
 Experiências bem-sucedidas em vários cantos do mundo demostram que a mulher 

empreendedora proporciona ganhos substanciais no acréscimo de valor ao produto 
nacional, e promove a equidade social. Segundo Quiñones (2016), o relatório produzido 
pela Fundación Rafael del Pino, mostra que um aumento no emprego das mulheres 
resultaria num impacto direto no PIB dos países, com uma estimativa de 5% nos Estados 
Unidos, 9% no Japão, 12% nos Emirados Árabes Unidos, 34% no Egito, 9% no Brasil, 27% 
na Índia, 6% na Espanha e até 5% no Reino Unido; proporcionando um aumento imediato 
da renda nacional (PIB) além de outros benefícios. 

 Com efeito, se houvesse compromisso em políticas públicas que assegurassem que 
mulheres contribuíssem com o PIB no mesmo ritmo que os homens, o impacto adicional 
à riqueza seria de US $ 28 trilhões ao PIB global até 2025, segundo a Organização 
Internacional do Trabalho - OIT. De igual modo, conforme OIT, se houvesse uma redução 
da diferença de gênero em 25%, o PIB global aumentaria em US $ 5,8 trilhões até 2025, e 
grande parte desse crescimento ocorreria nas economias emergentes, onde a diferença de 
gênero é mais expressiva (Whitehouse, 2019).

 No caso do Brasil, a OIT estimou que a injeção de capital resultante da inserção 
feminina na economia poderia acrescentar R$ 131 bilhões em receita tributária à União 
brasileira ao longo dos oito anos. Nesse período de 2017-2025, a economia brasileira 
também expandiria em R$ 382 bilhões, se houvesse maior inserção das mulheres no 
mercado de trabalho (Wentzel, 2017).

 Foi reconhecendo esse potencial ocultado pelo imperativo da desigualdade 
de gêneros, que Organização para Cooperação e Desenvolvimento – OCDE vem 
implementado um conjunto de iniciativas em políticas públicas com vistas a promover o 
empreendedorismo feminino entre os países-membros. Tais inciativas buscam fomentar 
a neutralidade entre gêneros na estrutura jurídica de negócios, redução de encargos 
administrativos para empresas, bem como restrições regulatórias em excessos, acesso 
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equitativo ao financiamento para mulheres e homens empreendedores, serviços de 
alfabetização financeira, consultoria, redes de apoios para acesso ao aconselhamento 
profissional em questões jurídicas, fiscais e etc (GEM, 2014).

 Empreendedorismo Feminino no Brasil
 No contexto brasileiro, a mulher ingressou no mercado de trabalho mais 

intensamente a partir da década de 1970. Em meados de 1980, o sexo feminino ganha 
maior visibilidade dentro do movimento sindical devido a criação do Comissão Nacional 
da Mulher Trabalhadora na Central Única dos Trabalhadores (CUT). O avanço dos 
direitos e do protagonismo feminino se torna ainda mais proeminente em 1988, quando 
a Constituição Federal passa a garantir a igualdade jurídica das mulheres, fazendo com 
que elas sejam consideradas tão capacitadas quanto os homens (Amorim e Batista, 2010). 
Desde então, o empreendedorismo tem se mostrado uma alternativa importante para a 
mulher brasileira. 

 Como já foi apontado, desde à sua primeira pesquisa realizada no Brasil, em 2000, 
o programa GEM mostra que o país se destaca no ranking de maiores empreendedores 
mundiais e que as mulheres assumem um papel significativo nesse processo. Em 2018, por 
exemplo, o Brasil teve a sétima maior proporção de mulheres entre os Empreendedores 
Iniciais (GEM, 2018). A participação crescente das mulheres na economia brasileira 
é também destacada em pesquisa realizada pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas - SEBRAE, que registrou um crescimento médio de ocupação de 2,1% 
ao ano, chegando a 40,7 milhões de mulheres ocupadas em 2012 (Sebrae, 2014). Em 2018, 
as mulheres “donas de negócios” já respondiam por 34% de próprio negócio no Brasil. 
(Sebrae, 2018). 

 Esse aumento da participação das mulheres empreendedoras, em muitos casos, não 
esteve vinculado à uma ação profissional formalizada, e ainda com pouca ou nenhuma 
orientação de gestão, minimizando a possibilidade de empoderamento, mas presente e em 
busca de crescimento, ponderou Natividade (2009). Conforme esse autor, as constatações 
feitas ainda encontram certa ressonância quando se analisam as iniciativas em políticas 
públicas específicas vigentes. De acordo com Costa, Azevedo e Souza (2012), as políticas 
públicas de estímulo ao empreendedorismo feminino são, de um lado, uma tentativa 
de construção de uma política sistêmica governamental de trabalho e renda e, de outro 
lado, uma institucionalização de políticas sociais setoriais e transversais, o que possibilita 
um maior envolvimento das mulheres. No entanto, identifica-se o desafio de incorporar 
a teoria de gênero na prática governamental, sobretudo aquelas em situação de maior 
vulnerabilidade, no que tangem às oportunidades econômicas. 

 Em síntese, o empreendedorismo feminino é gerenciado e influenciado por diversos 
fatores, como o ambiente psicológico, social, econômico, físico, técnico e jurídico. Portanto, 
apesar de toda riqueza literária sobre o assunto e suas contribuições multifacéticas ao 
conhecimento, julgou-se pertinente averiguar a validade e a consistência interna dos 
fatores críticos afetos ao empreendedorismo feminino, conforme procedimentos a seguir. 

 Metodologia
 Esta pesquisa contempla duas partes. A primeira, fez-se a revisão sistemática da 

literatura, conforme proposto por Galvão, Pansani e Harrad (2015) e a na segunda parte, 
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analisam-se a confiabilidade dos dados e informações, identificados como sendo os 
fatores críticos do empreendedorismo feminino. Nesse sentido, trata-se de uma pesquisa 
exploratória, qualitativa e aplicada (Vergara, 2016). A coleta de dados foi realizada em 
janeiro de 2020, por meio da aplicação de um formulário de questões estruturadas aos 
especialistas. Essa aplicação foi feita remotamente, utilizando a ferramenta Google Forms.  

 As questões foram elaboradas com base nos fatores críticos identificados na revisão 
sistemática da literatura sobre a temática do empreendedorismo feminino, e depois 
foram organizadas e cuidadosamente classificadas segundo as dimensões (econômico-
financeira, socioantropológica, de gênero-psicológica), como mostrado no quadro 1. 
Ao todo 34 especialistas responderam aos questionários. Os especialistas respondentes 
foram classificados segundo três grandes expertises ou vivências: puramente acadêmico, 
puramente do mercado de trabalho, e acadêmica e mercado. Os especialistas com expertises 
na área acadêmica (AA) são os profissionais envolvidos em estudos, na propagação do 
conhecimento ou na atividade sobre empreendedorismo feminino, por meio da educação 
formal ou informal; como por exemplo, os professores universitários e os empreendedores 
de instituição de ensino. São especialistas da área do mercado de trabalho (AMT), os 
profissionais que possuem e/ou participam formalmente ou informalmente de algum 
negócio empresarial, mas que tem relação com às questões do empreendedorismo 
feminino; como por exemplo, empresários e consultores. Por último, os especialistas da 
área acadêmica e do mercado de trabalho (AAMT) todos os profissionais que estejam 
envolvidos com ambas as áreas, simultaneamente ou não, sobre o empreendedorismo 
feminino. 

 A segunda fase trata da abordagem técnica e da aplicação do Coeficiente Alfa de 
Cronbach, apresentada em 1951 por Lee J. Cronbach (Hora, Monteiro e Arica, 2010), 
a fim de avaliar a confiabilidade das respostas obtidas pelo questionário de pesquisa, e 
desse modo, diminuir os erros aleatórios por meio da variância associada. Isto confere 
maior precisão nas medições e confiabilidade dos questionários aplicados. Segundo Melo, 
Silva e Almeida (2019:284), “a confiabilidade representa a precisão com que um indicador 
mensura ou se associa a um conceito que se pretende representar”. Este método mede 
a correlação média entre os perfis respostas de um questionário (padrão e com mesma 
escala de medição) em pesquisas de opinião. Embora este método seja muito utilizado em 
pesquisas sociais aplicadas, a confiabilidade Alfa de Cronbach não é um teste estatístico 
propriamente dito e representar resultados mascarados. O número de itens na escala, 
as intercorrelações dos itens e a dimensionalidade constituem algumas das principais 
limitações do Alfa de Cronbach, segundo Vaske, Beaman e Sponarski (2017). A formulação 
do modelo da equação do Coeficiente Alfa de Cronbach – CAC é dada pela seguinte equação:

Equação 1 - Coeficiente Alfa de Cronbach – CAC

   

      Fonte: Hora, Monteiro e Arica, 2010.
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 Onde o k significa o número de itens do questionário, s2
i significa a variância de cada 

item e s2
t significa a variância total do questionário, resultando assim, na soma de todas 

as variâncias. Alfa varia de 0 a 1, e para que a consistência interna dos dados seja válida, 
CAC deve ser situar no intervalo de 0,7 a 0,9. (Venegas et al., 2015 e Pestana, 2015; Hora, 
Monteiro e Arica, 2010).

 Outros autores como Vamvaka et al., (2020) sugerem que as medidas para os 
construtos são altamente confiáveis, e recomendam 0,7 como o limite válido para o CAC. 
Apesar da falta de consenso sobre a dimensionalidade deste coeficiente, neste estudo 
considera-se como válida a consistência interna superior a 0,8.  

Resultados e Discussão
 Na primeira fase do estudo, o levantamento sistemático bibliográfico identificou 

794 resultados nas bases pesquisadas, sendo 33 na Scielo, 343 na Web of Science e 418 na 
Scopus. Após a aplicação dos critérios de inclusão (acesso aberto/livre e do estudo somente 
do tipo artigo científico) e exclusão (idiomas que não seja o inglês, espanhol e português) 
e, também das análises das produções elegíveis (análise de título e resumo e o cruzamento 
entre as bases para retirar os duplicados), resultaram 16 artigos na base Scielo, 12 na base 
Web of Science e 14 na Scopus, totalizando 42 artigos científicos incluídos e analisado na 
revisão. Após uma análise minuciosa dos mesmos, elaborou-se um quadro – Quadro 1, com 
dimensões e fatores referente as convergências encontradas nos estudos e, posteriormente, 
esse quadro serviu de base para a formulação de questionários e aplicado na fase seguinte 
do estudo.

 Quanto as dimensões, a primeira é a Dimensão Econômico-Financeira (DEF) 
e engloba as políticas-públicas. Sua natureza econômica refere a preocupação “com o 
desenvolvimento de uma economia que tenha por finalidade gerar melhor qualidade de 
vida para as pessoas, com padrões que contenham o menor impacto ambiental possível”, 
conforme Garcia (2016:151). A atividade econômica é, segundo Correa (2015:79) um 
“conjunto de atividades desenvolvidas pelos homens visando à produção, distribuição e o 
consumo de bens e serviços necessários à sobrevivência e à qualidade de vida”. A natureza 
financeira desta dimensão, segundo Reis et al. (2014), refere as estruturadas das receitas e 
grau de comprometimento destas para com as despesas e obrigações. Nesse sentido, essa 
dimensão trata do envolvimento do dinheiro (aporte financeiro) no negócio.

 Na segunda dimensão - Dimensão Socioantropológica (DSA), o capital humano é 
tratado por sua natureza social, conforme Beni (2012); ou seja, os aspectos sociais são 
inerentes as qualidades humanas, tais como, habilidades, experiências e dedicação, 
podendo ser internamente às organizações e externamente em relação à comunidade, 
bem como os direitos humanos. Já a sua natureza antropológica refere a interação social 
proporcionada pela cultura, elaborando seus modos de sentir e pensar, a construção de 
valores, o manejo das identidades e diferenças, e ainda, estabelecendo as rotinas (Botelho, 
2001). Nesse sentido, para Fernandes (2007), a dimensão antropológica é interpretada 
como pequenos mundos construídos pelos indivíduos, que possam garantir-lhes, no 
convívio social, a estabilidade e o equilíbrio.

 Por fim, a terceira dimensão analisada - Dimensão de Gênero-Psicológica (DGP), 
refere à convergência entre a natureza psicológica e a natureza de gênero. Heilborn (1994) 
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afirma que um dado decisivo de pesquisa é a questão de gênero, estabelecendo duas 
instâncias: a classificação ordenadora do mundo social e a característica da identidade 
do sujeito de pesquisa. Nagem e Amaral (2005), mencionam que a natureza de gênero é 
determinada pelos papéis sociais atribuídos culturalmente às pessoas, sendo usualmente 
relacionado a identidade sexual dos indivíduos. Porém, as características biológicas não 
são a regra, visto que os papéis de homem e de mulher, em cada contexto específico, são 
atribuições sócio-histórico-culturais. Logo, a natureza psicológica trata das atitudes e 
dos sentimentos aprendidos em relação aos outros e a nós mesmos, envolvendo a ética 
(Marinho, Anastácio e Carvalho, 2011). 

 O quadro 1 apresenta essas dimensões, bem como as descrições dos fatores críticos. 
Foi a partir deste quadro que se elaborou o formulário de questões e aplicado na fase 
seguinte do estudo.

Quadro 1. Dimensões e Fatores Críticos relacionados 
 ao Empreendedorismo Feminino.

Fatores Críticos                     Descrição Referências

                      Dimensão Econômico-financeira (DEF)

Informalidade
As mulheres viram em seu próprio trabalho informal condições mais 
favoráveis do que as oferecidas pelo emprego formal; reduzindo a 
segregação, a discriminação salarial, entre outros fatores.

Mehtap, Ozmenekse e Caputo 
(2019); Pisani (2018); González e 
Ballesta (2018). 

Impacto econômico

O empreendedorismo feminino proporciona um crescimento 
econômico local e regional, ao promover maiores condições de 
desenvolvimento econômico, devido a atividade desenvolvida 
por essas mulheres; além de possíveis processos de inovação, que 
possam impactar no mercado daquele produto. 

Pinkovetskaia et al. (2019);  
Santos e Haubrich (2018);  Lin et 
al. (2018); Bobrowska e Conrad 
(2017);  Ruiz e Peñalver (2017); 
González (2016);  Arroyo, Fuentes 
e Jiménez (2016); Riaga, Morales 
e Paime (2014); Saeed et al. 
(2014);  Martínez e Carrasco 
(2013).

Necessidade

Por enfrentar dificuldades, vê o empreendedorismo como solução 
para superar o desemprego ou péssimas condições de trabalho 
formal. Frequentemente, o empreendedorismo é a única opção para 
combater a fome e a pobreza; uma questão de sobrevivência.

Santos e Haubrich (2018); 
González (2016); Pérez e 
Hernández (2016)

Aumento da renda

Algumas mulheres empresárias iniciam os seus negócios para 
aumentar a renda familiar ou simplesmente para ganhar dinheiro 
para uso pessoal, podendo ser por necessidade ou oportunidade. 
O trabalho por conta própria é utilizado como meios de 
empoderamento econômico, além de contribuir para superar 
barreiras e desafios relacionados à meios tradicionais de emprego.

Mehtap, Ozmenekse e Caputo 
(2019); Saeed et al. (2014).

Poder público
Atuação do Estado, por meio de programas, atividades e ações que 
auxiliam ou dificultam o empreendedorismo feminino, podendo 
contribuir ou não para a vulnerabilidade feminina.

Pinkovetskaia et al. (2019);  Lin et 
al. (2018).

                    Dimensão Socioantropológica (DAS)

Família/Maternidade
As rotinas de vida de uma mulher, como casamento, maternidade 
e viuvez, têm um papel importante na decisão de trabalhar, nas 
opções disponíveis e escolhas empreendedoras que podem fazer.

Lieshout et al. (2019); Teixeira 
e Bonfim (2016); Strobino e 
Teixeira (2014). 

Rede de contatos Possibilidade de ampliar o convívio e relacionamento com outras 
pessoas, iniciar um negócio com o auxílio da rede de contatos.

Dastourian et al. (2017); Vale, 
Serafim e Teodósio (2011).

Experiência 
profissional

A partir de experiências adquiridas enquanto colaboradoras de 
outras organizações, a insatisfação com o trabalho foi motor para a 
saída dessa estrutura.

Machado et al. (2003).
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Educação formal
Análise sobre a diferença de escolaridade entre gêneros e 
a relevância da educação formal nas atividades da mulher 
empreendedora.

Ferri et al.  (2018); Pappas et al. 
(2018);  Capitán e García (2017).

Oportunidade

Identificação de demandas e carências no mercado de determinado 
produto ou serviço. Com isso, as mulheres viram em seu próprio 
trabalho uma oportunidade de acessar o mercado de trabalho 
em condições mais favoráveis do que as oferecidas pelo emprego 
formal.

Pinkovetskaia, Nikitina e 
Gromova (2019); Mehtap, 
Ozmenekse e Caputo (2019); Ng e 
Fu (2018); Cavada, Bobek e Maček 
(2017); Teixeira e Bonfim (2016); 
Machado et al. (2003);

                    Dimensão De Gênero-psicológica (DGP)

Identidade feminina
Contexto que a mulher enquanto ser, não apenas um ser biológico, 
está inserida, ante uma sociedade histórico culturalmente 
masculina.

Yunis, Hashim e Anderson (2019); 
Santos e Haubrich (2018); Saeed 
et al. (2014).

Comparações entre 
gêneros

Comparação das características físicas, fisiológicas, sociais, 
emocionais etc.; entre os gêneros masculino e feminino.

Melo, Silva e Almeida (2019);  
Eib e Siegert (2019); Hablich, 
Bermúdez e Espinoza (2018); 
Robin, Astorga e Martínez (2017); 
Arroyo, Fuentes e Jiménez 
(2016); Román e Brändle (2016); 
Monteiro, Silveiro e Daniel (2015);  
Gomes et al. (2014); Castrillon  et 
al. (2012); Fairlie e Robb (2009).

Autorrealização
Opção por empreender para realizar um sonho, um propósito de 
vida ou desenvolver sentimentos de confiança e capacidade de 
realizar algo.

Ferreira, Bastos e D’Angelo 
(2018); Machado et al. (2003).

Autonomia Capacidade de governar-se pelos próprios meios, com liberdade de 
tempo e a responsabilidade de fazer suas escolhas.

Ferreira, Bastos e D’Angelo 
(2018); Strobino e Teixeira 
(2014).

Perfil empreendedor Levantamento de traços e características pessoais da personalidade 
que auxiliam ou dificultam a atividade empreendedora.

Khyareh (2018); Capitán e García 
(2017); Silva, Mainardes e Lasso 
(2016); Navarro e Jiménez (2016); 
Cisneros (2015); Carreira et al. 
(2015).

Fonte: Elaboração própria. 

Centro Federal de Educação Tecnológica “Celso Suckow da Fonseca”
 Na segunda fase, no levantamento de dados da pesquisa de campo, 34 especialistas 

responderam as questões do formulário, inclusive dois do exterior. Apesar da pesquisa ser 
aberta para ambos sexos, as respostas obtidas foram somente do sexo feminino. Parte dos 
respondentes acumulam alguma vivência acadêmica e ou profissional fora do Brasil, o que 
permite que as respostas sejam mais holísticas. Quanto aos perfis profissionais, 12% atuam 
na área acadêmica (AA), 38% do mercado de trabalho (AMT) e 50% da área acadêmica e 
do mercado de trabalho (AAMT), e a faixa etária predominante é entre 35 e 49 anos. 

 Quando comparado o tempo de envolvimento entre o assunto empreendedorismo 
e as questões do empreendedorismo feminino, conforme gráfico 1; observa-se que, 
dentre as entrevistadas, a maioria delas apresentam um envolvimento recente, entre 1 e 
4 anos, demonstrando assim que houve um crescimento do interesse pelas questões do 
empreendedorismo feminino na última década. Dessa forma, reafirmando o apontamento 
do GEM (2017), no que diz respeito, ao crescimento gradativo da participação feminina 
nas frentes de trabalho. Evidenciando, conforme Gebran e Nassif (2010) e Machado et 
al. (2003), que esse crescimento sucede ao avanço histórico da mulher no mercado de 
trabalho e à discriminação sofrida em ambientes corporativos, onde desigualdade entre 
homens e mulheres ainda persiste.
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Gráfico 1. Envolvimento em relação ao assunto Empreendedorismo
          e as questões do Empreendedorismo Feminino.
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Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa de campo.

 Na Dimensão Econômico-Financeira (DEF), ilustrada no gráfico 2, destaca-se pelo 
fato de que todos os fatores críticos levantados foram considerados com relevância entre 
média e absoluta; demonstrando o alto grau de importância dessa dimensão nas vidas 
das profissionais envolvidas com empreendedorismo feminino. A exceção está no fator do 
poder público, como sendo o único a receber respostas significativas de grau 2 (baixo) e o 
maior fator de grau 3 (médio), inferindo uma baixa relevância nesse quesito. Os fatores que 
receberam mais respostas no grau 5 (absoluto) foram o ingresso no empreendedorismo 
por necessidade e busca por aumento de renda, configurados fatores mais preponderantes. 
Este atributo corrobora o fato de que muitas mulheres iniciam seu próprio negócio com o 
intuito de contornar problemas conjunturais como o desemprego e péssimas condições de 
trabalho; evidenciando, muitas vezes, a única opção para combater a fome e a pobreza na 
família, fato também mencionado nos seus estudos Ozmenekse e Caputo (2019); Santos 
e Haubrich (2018); González (2016); Pérez e Hernández (2016) e Mehtap, Saeed et al. 
(2014).
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Gráfico 2. Grau de importância em relação ao Empreendedorismo Feminino 
na Dimensão Econômico-Financeira (DEF).

Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa de campo.

Na Dimensão Socioantropológica (DAS), conforme gráfico 3, os fatores críticos 
avaliados no grau 1 (mínimo) não caracterizam relevância no estudo. Nos dois graus 
seguintes (baixo e médio) há um destaque no fator educação formal, onde se pode concluir 
que tratar-se de um atributo de baixa relevância, isto é, o grau de escolaridade não interfere 
na iniciativa empreendedora feminina; mesmo com a disposição que tendem a gastar mais 
com educação, saúde e nutrição do que os homens, mencionado por Nichter e Goldmark 
(2009). 

 Em contrapartida, os fatores família/maternidade e rede de contatos destacam-se 
por serem considerados de maior importância, figurando entre os mais respondidos nos 
graus 4 e 5 (máximo e absoluto), denotando alta influência no que diz respeito à estrutura 
familiar e como opção de atividades disponível para esse público. Demonstrando, conforme 
Horrell e Krishnan (2007), a recorrência do papel que a mulher assumi dentro da família 
e, também, o aumento de famílias chefiadas por mulheres em todo o mundo. Onde, muitas 
vezes, o sucesso de uma mulher empreendedora está atrelado à este fator específico, ou 
seja, a família; principalmente se a mulher já for mãe (Pérez e Hernández, 2016).
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Gráfico 3. Grau de importância em relação ao Empreendedorismo           
Feminino na Dimensão Socioantropológica (DSA).
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Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa de campo.

Na Dimensão de Gênero-Psicológica (DGP) observou-se uma predominância de 
quase todos os fatores críticos avaliados nos graus mais elevados (máximo e absoluto), 
demonstrando a alta relevância dessa dimensão para o empreendedorismo feminino. A 
exceção nesse caso é a comparação entre gêneros, pois, apesar do quantitativo elevado 
de artigos citando as diferenças entre o empreendedorismo masculino e feminino, esse 
não demonstrou ser um fator relevante para as respondentes da pesquisa. Nesse sentido, 
reforçando o estudo de Castrillon et al. (2012), que ao contrário do estabelecido na maior 
parte da literatura, os fatores de índole social, familiar ou institucional têm a mesma 
importância para mulheres, quanto para homens; destacando haver ausência de relação 
entre gênero e características pessoais do empreendedor.

 Já a autonomia é o fator de maior grau de importância, capaz de suscitar outros 
valores como a disponibilidade de tempo e a tomada de decisão, isto é, a capacidade de 
governar-se pelos próprios meios, com liberdade de tempo e a responsabilidade de fazer 
suas escolhas, conforme os estudos de Ferreira, Bastos e D’Angelo (2018) e Strobino e 
Teixeira (2014). O gráfico 4, a seguir, apresenta a fotografia dos graus atribuídos aos fatores 
nesta dimensão.
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Gráfico 4. Grau de importância em relação ao Empreendedorismo Feminino 
na Dimensão De Gênero e Psicológica (DGP).

Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa de campo.

 Analisando as três dimensões em simultâneo, constata-se que a necessidade de 
liberdade/autonomia é um aspecto relacionado ao impacto da estrutura familiar e de 
maternidade nas atividades das empreendedoras femininas, utilizadas como forma de 
aumento de renda e autorrealização, fatores também indicados como preponderantes nas 
escolhas laborais desse público. 

 Posta esta intercorrelação entre as dimensões, apresenta-se a confiabilidade interna 
da pesquisa por meio da técnica do Coeficiente de Alfa de Cronbach, vide tabela 1.

Tabela 1 – Coeficiente Alfa de Cronbach.

Dimensões

K ∑Si
2 St

2 α

Parecer
Especialistas Variância 

individual
Variância 

Total
Alfa de 

Cronbach 

Econômico 
Financeira 34 86,00713012 395,1836007 1,0303 0,7824 0,80607 Consistência 

Boa

Socio 
Antropológica 34 74,23975045 337,8796791 1,0303 0,7803 0,80392 Consistência 

Boa
Gênero-
psicológica 34 91,78698752 568,8957219 1,0303 0,8387 0,86407 Consistência 

Boa

Todas 
Dimensões 34 252,0339 2608,0463 1,0303 0,90336 0,93074 Consistência 

Excelente

Fonte: Elaboração própria.

Identificou-se que o questionário respondido por especialista na área de 
empreendedorismo feminino possui alto grau de confiabilidade, já que o valor de 0,93 para 
o coeficiente da escala total corresponde a uma excelente consistência. Para as diferentes 
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dimensões do questionário, os valores permaneceram entre 0,80 e 0,86 aproximadamente, 
indicando também boa consistência interna. Estes resultados mostram que os objetivos 
desta pesquisa foram alcançados e estão dentro dos parâmetros de alfa superior a 0,8 
estabelecidos na seção 2.

Conclusão
 Na revisão sistemática, identificou-se que os artigos analisados, em sua maioria, 

abordam os aspectos históricos e conceituais sobre essa temática, e principalmente, as 
questões referentes ao gênero; em sua quase totalidade os artigos são internacionais, 
evidenciando uma leve carência de estudos no território brasileiro. Dentre os artigos 
analisados nessa revisão sistemática, nenhum trouxe como contribuição a aplicação do 
Coeficiente de Alfa de Cronbach, como forma de análise da confiabilidade interna dos 
pontos de vistas e opiniões dos especialistas.

 A presença e participação da mulher na produção de bens e serviços é um fato 
observado em várias regiões do mundo conforme atestam os relatórios do GEM e SEBRAE, 
trazendo impactos significativos na geração de riquezas. Esse fenômeno, designado 
empreendedorismo feminino, tem sido objeto de inúmeras pesquisas, em grande parte de 
natureza qualitativo-explicativas, conforme se verificou na revisão sistemática apresentada 
no quadro 1.

 Nesta pesquisa buscou-se realizar uma discussão sobre o fenômeno do 
empreendedorismo feminino, identificando a confiabilidade e convergências entre os 
estudos publicados e a opinião coletada de especialistas sobre o assunto, por meio de 
um questionário. Os especialistas respondentes foram classificados em três critérios de 
expertises/experiências profissionais; isto é, exclusivamente acadêmicos, exclusivamente 
de mercado e o mix (atuante em ambos campos). De igual modo, os fatores considerados 
críticos e que afetam a dinâmica do empreendedorismo feminino foram agrupados em 
três dimensões: socioantropológica, econômico-financeira e de gênero-psicológica. Na 
avaliação da consistência interna, o Alfa de Cronbach das dimensões conjuntamente foi 
de 0,93; é um nível elevado de confiabilidade e esta nova abordagem agrega contribuição 
relevante para o conhecimento científico.

 Na dimensão econômico-financeira, denominada como DEF, as informações 
identificadas na literatura foram confirmadas pelos especialistas, segundo os quais, a mulher 
empreendedora contribui para o aumento da renda familiar, provoca impacto econômico 
positivo na sociedade e beneficia a diminuição de trabalhadoras na informalidade.

 Na dimensão socioantropológica (DAS), convergiram para o ponto de que mulheres 
que atuam como donas dos seus próprios negócios têm maiores possibilidades de ampliar 
o convívio e relacionamento com outras pessoas, ter mais disponibilidade para cuidar da 
família e filhos. Portanto, o motivo necessidade é um fator muito mais decisivo que leva 
a mulher empreender do que outros “menos” relevantes, tais como a falta de experiência 
profissional, a educação formal e o reconhecimento de uma oportunidade. 

 No aspecto psicológico, os especialistas confirmam as evidências da literatura, 
segundo as quais as mulheres empreendem com o propósito de adquirir autonomia, para 
conduzir sua vida por seus próprios meios, se autorrealizarem profissionalmente e poder 
trabalhar com o que realmente as fazem felizes ou as levam à realização de um sonho ou 
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projeto de vida. Neste caso, a questão de gênero é menos relevante.

 Por fim, ficou evidente que o Brasil carece de ações do poder público que visam 
a atenção especial voltada para a promoção da mulher empreendedora, nos moldes 
dos protocolos adotados em países-membros da OCDE. A construção de uma estrutura 
institucional (vertical e horizontal) de prestação de serviços para ajudar as mulheres a 
atingir seus objetivos de negócios e assim contribuir de forma mais efetivas na geração de 
riquezas e equidade social, faz-se necessário. A vertical implica que o governo federal crie 
diretivas, junto a órgãos de fomento como Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social – BNDES para viabilizar linhas de financiamentos especiais, campanhas pró-
formalização de negócios, em níveis estaduais. Em nível horizontal, a criação de núcleos 
de suportes ou apoios para capacitação profissional de empreendedores, por meios de 
secretarias municipais do desenvolvimento da mulher e pelo Sebrae. 

 Em suma, o assunto pesquisado mostrou-se bem complexo e abrangente, de modo 
que, pretende-se dar continuidade a investigação mais profunda, testar algumas hipóteses, 
e construir abordagens multicritérios e não paramétricos. 
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